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Resumo: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do 
neurodesenvolvimento que se caracteriza por déficits persistentes nos aspectos motores, 
sociais e cognitivos, áreas que são fundamentais para o desenvolvimento das Funções 
Executivas (FE) e da Autorregulação (AR). Em crianças com TEA, as relações entre FE 
e AR emergem de interações simultâneas entre vários componentes. Hipergrafos 
capturam essas conexões de ordem superior (hiperarestas) evitando a perda de 
informação dos modelos díadicos e permitindo quantificar a complexidade e identificar 
nós mais centrais/desordenados. Com isso, é possível direcionar intervenções integradas 
e monitorar com mais precisão a evolução da rede. Em vista disso, a pesquisa tem como 
objetivo analisar as relações entre funções executivas e autorregulação em crianças 
com transtorno do espectro autista a partir de uma análise de hipergrafos. A 
amostra constou de 10 crianças com diagnóstico de TEA, com faixa etária de 3 a 6 
anos, de ambos os sexos, de uma escola pública no município de Juazeiro do Norte-CE. 
Para avaliar as funções executivas nos seus três componentes: Flexibilidade Cognitiva 
(FC), Memória de Trabalho (MT) e Controle Inibitório (CI)  foi utilizado a bateria de 
testes Early Years Toolbox: sendo dividido em Tempo de Reação (TR) e Inibição de 
Impulso (II). A Autorregulação (AR) foi analisada através do teste 
Head-Toes-Knees-Shoulders-Revised (HTKS-R). O software Python, junto ao pacote 
hypernetx, foi utilizado para estimar o hipergrafo. Na rede foram encontradas 4 
tripartites. No que se refere à associação das FE e AR observou-se relações entre o 
constructo FC, MT e CI com a AR em 3 tripartites, evidenciando a interdependência das 
variáveis. As variáveis que apresentaram um maior grau de entropia foram: CI (2.5) e 
MT (2.5), indicando um padrão menos previsível, com maior diversidade de conexões. 
As evidências mostram que as relações entre FE e AR não se dão por díades simples; 
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elas emergem de interações de ordem superior (p. ex., tripartites), nas quais múltiplos 
componentes da FE e AR se articulam simultaneamente. 
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